
Frutos do Bem 

Cada criatura é percebida no plano 
da verdade e apreciada, de perto, pe­
las forças que a representam no mun­
do. 

Não olvides que a nota de nossa in­
fluência na Terra é amplamente reco­
nhecida nas esferas superiores. 

Não pelas palavras brilhantes que, 
em muitas circunstâncias, podem 
ocultar delituosos e obscuros pensa­
mentos. 

Não pelos modos gentis que, em 
muitas ocasiões, constituem manei­
ras que a disciplina nos impõe à im­
pulsividade agressiva, através da con­
tenção compreensivelmente louvável. 

Não pela cultura intelectual que, 
muitas vezes, se faz porta de acesso à 
perturbação. 

Não pela idade longa que tenhamos 
alcançado no corpo físico, de vez que, 
em muitos lances da experiência, o 
tempo foi menosprezado ante a res-



ponsabilidade que as horas significam. 

Não pela fé religiosa no culto exter­
no, porquanto, a rotulagem convencio­
nal nem sempre define o caráter eleva­
do e as qualidades edificantes. 

O verbo, a atitude, o tempo, a inteli­
gência e a convicção representarão ex­
pressivos valores em nossa romagem 
na Terra, mas apenas quando com eles 
formamos o fruto do bem - o único pa­
trimônio pelo qual pode o espírito me­
recer a bênção do Senhor e incorporá-

la ao campo dos próprios dias. 

Seja qual for a nossa situação no 
quadro terrestre, mantenhamos a 
planta da existência sobre as raízes do 
Cristo, o Divino Mestre, porque, em 
verdade, somente em Jesus, encontra­
remos a seiva da imortalidade, capaz 
de auxiliar-nos na produção dos frutos 
do Bem, talentos imperecíveis que sus­
tentam a paz e a alegria na Terra por 
serem os verdadeiros tesouros dos 
Céus. 


